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					Capítulo 1  

					Chegada em Colina Verde  

					Isabel apertou a barra do seu vestido  

					enquanto o carro avançava lentamente pela  

					estrada de terra que levava à Colina Verde.  

					As árvores altas ladeavam o caminho, suas  

					folhas verdes brilhando sob a luz do sol da  

					manhã. O som dos pássaros cantando  

					ecoava ao longe, criando uma melodia que  

					parecia acolher Isabel em sua nova casa.  

					Quando o carro parou em frente a uma  

					casa antiga e charmosa, Isabel sentiu um  

					frio na barriga. Seus tios, Ana e João,  

					estavam à sua espera no alpendre. Ana,  

					com seu sorriso caloroso e olhos gentis,  

					acenou para Isabel, enquanto João, um  

					homem de aparência forte e sorriso  

					sincero, segurava uma mala que claramente  

					pertencia à menina.  

					— Bem-vinda, Isabel! — disse Ana,  

					aproximando-se e abraçando a sobrinha.  

					Isabel retribuiu o abraço, sentindo uma  

					onda de conforto.  
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					— Olá, tia Ana, tio João — respondeu Isabel,  

					sua voz suave e tímida.  

					— Vamos, vamos! Vamos mostrar a casa  

					para você — disse João, pegando a outra  

					mala de Isabel e conduzindo-a para dentro.  

					A casa era um lugar mágico, como Isabel  

					logo descobriu. Cada cômodo tinha sua  

					própria história, contada através de móveis  

					antigos, quadros nas paredes e a suave  

					fragrância de flores frescas. A cozinha, com  

					seu fogão a lenha e mesa de madeira  

					rústica, exalava um cheiro de pão recém-  

					assado, enchendo o ar com uma sensação  

					de lar.  

					— Este será o seu quarto — disse Ana,  

					abrindo a porta para um cômodo acolhedor  

					no segundo andar. As paredes eram  

					pintadas de um tom suave de azul, e uma  

					cama com um cobertor de retalhos estava  

					encostada na parede. Uma janela grande  

					oferecia uma vista deslumbrante das  

					colinas verdes ao longe.  
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					Isabel largou suas malas no chão e foi até a  

					janela, seus olhos brilhando de admiração.  

					— É tão bonito aqui — murmurou ela, mais  

					para si mesma do que para os tios.  

					— Ficará ainda mais bonito quando você  

					colocar seu toque pessoal — disse Ana,  

					acariciando o ombro da sobrinha.  

					Os primeiros dias foram difíceis para Isabel.  

					A perda de seus pais ainda estava fresca em  

					sua mente, e as noites eram especialmente  

					solitárias. Mas ela não deixava isso  

					transparecer. Durante o dia, ela explorava a  

					casa e o jardim, descobrindo pequenos  

					segredos que traziam alegria ao seu  

					coração. Uma velha árvore de carvalho no  

					quintal se tornou seu lugar favorito. Ela  

					adorava subir nos galhos e olhar para o vale  

					abaixo, imaginando histórias de aventuras e  

					esperança.  

					Os tios de Isabel eram gentis e pacientes.  
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					Ana a envolveu em pequenas tarefas  

					domésticas, ensinando-a a cozinhar e  

					cuidar do jardim. João, por sua vez,  

					mostrava-lhe como consertar coisas pela  

					casa e a levava para passeios pela vila.  

					Colina Verde era uma vila pequena, mas  

					vibrante. As pessoas eram amigáveis. Os  

					dias passaram, e logo a nova rotina de  

					Isabel começou a se solidificar. Apesar das  

					saudades dos pais, ela encontrou consolo  

					na beleza natural ao seu redor e no carinho  

					dos tios. A cada nova descoberta, Isabel  

					sentia sua tristeza diminuir um pouco mais.  

					Em um domingo ensolarado, Ana e João  

					decidiram levar Isabel a uma feira local. Era  

					um evento importante na Colina Verde,  

					reunindo moradores de toda a região.  

					Havia barracas de artesanato, comida  

					caseira, jogos e apresentações musicais.  

					Isabel estava encantada com a atmosfera  

					festiva.  

					— Olhe, Isabel! — exclamou tia Ana, apon-  
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					tando para uma barraca de flores. — Vamos  

					ver o que eles têm!  

					As duas foram até a barraca, onde uma  

					mulher idosa com cabelos prateados vendia  

					arranjos de flores coloridas. Isabel ficou  

					fascinada com a variedade de cores e  

					perfumes.  

					— Você gosta de flores? — perguntou a  

					mulher, sorrindo para Isabel.  

					— Sim, muito! — respondeu Isabel, seus  

					olhos brilhando de entusiasmo.  

					— Bem, leve este buquê — disse a mulher,  

					entregando-lhe um arranjo de flores  

					silvestres. — É um presente de boas-vindas  

					à Colina Verde.  

					Isabel agradeceu calorosamente e segurou  

					o buquê com cuidado, sentindo o perfume  

					delicado das flores. A feira foi um sucesso, e  

					quando voltaram para casa, Isabel sentiu-se  

					mais conectada com a vila e suas tradições.  
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					À medida que os dias se transformavam em  

					semanas, Isabel se adaptava cada vez mais  

					à sua nova vida. Sua atitude positiva e  

					capacidade de ver o lado bom de todas as  

					situações começaram a impactar aqueles  

					ao seu redor. Os tios, que inicialmente  

					estavam preocupados com a adaptação da  

					sobrinha, agora viam uma menina resiliente  

					e cheia de esperança.  

					Uma tarde, enquanto estava sentada  

					debaixo do velho carvalho, Isabel refletiu.  

					Embora tivesse começado de maneira  

					trágica, a vida em Colina Verde se mostrava  

					cheia de promessas e possibilidades.  

					— Vou fazer deste lugar um novo lar —  

					disse ela para si mesma, sentindo uma nova  

					determinação crescer em seu coração.  
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					Capítulo 2  

					O jardim secreto  

					Isabel acordou com os primeiros raios de  

					sol atravessando as cortinas de seu quarto  

					na casa dos tios em Colina Verde. Ela ainda  

					estava se acostumando com a nova rotina,  

					mas a saudade dos pais ainda era uma  

					presença constante. No entanto, Isabel era  

					uma menina determinada a encontrar  

					beleza e esperança mesmo nos momentos  

					mais difíceis.  

					Depois do café da manhã, Isabel decidiu  

					explorar a propriedade dos tios. A casa era  

					antiga e cheia de histórias, mas o que mais  

					chamava sua atenção era o vasto jardim  

					que cercava a propriedade. Enquanto  

					caminhava, ela notou uma trilha estreita e  

					quase invisível, coberta de ervas daninhas e  

					cercada por arbustos altos. A curiosidade,  

					sua companheira inseparável, fez com que  

					ela seguisse o caminho.  

					Ao final da trilha, Isabel encontrou um  

					portão de ferro antigo, coberto de hera e  
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					ferrugem. Com esforço, ela conseguiu abri-  

					lo, e ao passar pelo portão, deparou-se com  

					um cenário encantador e desolador ao  

					mesmo tempo: um jardim abandonado,  

					que parecia ter sido esquecido pelo tempo.  

					Havia roseiras crescidas, árvores frutíferas  

					com galhos espalhados e flores silvestres  

					tentando sobreviver entre as ervas  

					daninhas.  

					Para Isabel, aquele lugar não era apenas  

					um jardim esquecido. Era um refúgio  

					escondido, um potencial lugar de paz e  

					inspiração. Sentindo uma conexão imediata  

					com o local, ela decidiu restaurá-lo.  

					Determinada, Isabel voltou para casa e  

					pediu à tia Ana algumas ferramentas de  

					jardinagem.  

					— O que você pretende fazer com isso,  

					querida? — perguntou a tia Ana, surpresa  

					ao ver Isabel com um par de luvas de  

					jardinagem e uma tesoura de poda.  
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					— Descobri um jardim secreto, tia Ana.  

					Quero restaurá-lo e fazer dele um lugar  

					bonito novamente — respondeu Isabel com  

					um brilho nos olhos.  

					Tia Ana sorriu. Desde a chegada de Isabel, a  

					casa parecia mais alegre, mais viva. A ideia  

					de restaurar o jardim abandonado soava  

					como algo que Isabel faria, trazendo mais  

					cor e vida para todos ao redor.  

					— Está bem, Isabel. Só tenha cuidado.  

					Alguns dos galhos podem ser espinhosos —  

					aconselhou a tia, entregando-lhe também  

					um regador e uma pequena pá.  

					Com as ferramentas em mãos, Isabel voltou  

					ao jardim secreto e começou a explorar  

					mais detalhadamente. Inicialmente, parecia  

					uma tarefa impossível. As ervas daninhas  

					tinham tomado conta de grande parte do  

					espaço, e muitas plantas estavam murchas.  

					Mas Isabel, com sua determinação e visão  

					positiva, sabia que cada esforço valeria a  

					pena.  
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					Ela começou cortando alguns galhos secos  

					e removendo uma pequena porção das  

					ervas daninhas. Em seguida, regou as  

					plantas que ainda mostravam sinais de  

					vida. Enquanto trabalhava, ela cantava  

					canções que sua mãe costumava cantar  

					para ela, sentindo-se conectada com seus  

					pais de uma maneira especial.  

					Ao final do primeiro dia, Isabel estava  

					exausta, mas satisfeita com o pequeno  

					progresso que havia feito. Ela sentiu que  

					aquele era apenas o começo de uma  

					grande transformação. Sentada em uma  

					pedra, observando o trabalho feito, ela já  

					podia imaginar como o jardim ficaria lindo e  

					vibrante novamente.  

					No dia seguinte, Isabel continuou seu  

					trabalho. Ela dedicava suas tardes ao  

					jardim, removendo cuidadosamente as  

					ervas daninhas e podando as plantas  

					necessitadas. As notícias sobre o projeto de  

					Isabel começaram a se espalhar pela pe-  
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					quena vila de Colina Verde. Logo, vizinhos  

					curiosos começaram a visitar Isabel,  

					encantados com sua determinação e  

					entusiasmo.  

					Seu Joaquim, o jardineiro da vila, trouxe  

					mudas de flores que havia cultivado em sua  

					própria horta, e ofereceu-se para ajudar  

					Isabel com dicas e conselhos.  

					— Você tem um talento natural para  

					jardinagem, Isabel. Este lugar tem potencial  

					para ser uma verdadeira obra de arte —  

					disse ele, entregando uma muda de girassol  

					para Isabel.  

					— Obrigado, seu Joaquim. O jardim secreto  

					é um lugar especial. Acho que ele estava  

					esperando por alguém para dar-lhe um  

					pouco de amor e cuidado — respondeu  

					Isabel com um sorriso sincero.  

					Com a ajuda dos vizinhos, o jardim secreto  

					começou a ganhar vida. Embora ainda hou-  
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					vesse muito trabalho pela frente, Isabel se  

					sentia realizada ao ver como seu esforço  

					estava começando a transformar o espaço  

					e inspirar a comunidade.  

					Enquanto observava o pôr do sol, Isabel  

					sentiu uma profunda gratidão. Ela sabia  

					que seus pais estariam orgulhosos de sua  

					resiliência e capacidade de transformar dor  

					em beleza. O jardim secreto era mais do  

					que um refúgio; era um testemunho do  

					poder da esperança e da bondade, um  

					lugar onde Isabel sempre poderia encontrar  

					paz e inspiração, não importa o que o  

					futuro trouxesse.  

					E assim, Isabel continuou seu trabalho, dia  

					após dia, com o coração cheio de esperança  

					e determinação. O jardim secreto estava  

					longe de ser restaurado, mas cada pequeno  





























































